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 »Entrevista | AÉCIO NEVES | deputado federal (pSdB-MG)

U
ma das lideranças do PSDB, o deputado Aécio Neves 
(MG) disparou críticas contra o pré-candidato do par-
tido ao Planalto, o governador de São Paulo, João Do-
ria. “Fiquei, nos últimos quatro meses, desde as pré-

vias, aguardando que o governador Doria mostrasse uma ca-
pacidade mínima de aglutinar forças políticas ou da socie-
dade e que pudesse, também, mostrar alguma perspectiva de 
crescimento nas pesquisas (eleitorais). Absolutamente nada 
disso ocorreu”, afirmou, em entrevista ao programa CB.Po-
der, parceria entre o Correio e a TV Brasília. “Portanto, o que 
seria mais responsável da nossa parte: fingirmos que temos 
um candidato, que diminuirá a nossa bancada, que isolará 
o partido, ou vamos, numa conversa franca, aberta, mostrar 
que existem outras alternativas? Não é possível que a gente 
continue com esse projeto natimorto.”

Na avaliação do parlamentar, o governador do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite, derrotado nas prévias da legenda, é o nome capaz de ser 
competitivo nas eleições à Presidência da República. “Acho que o PSDB terá 
condições de voltar a ser protagonista no momento em que seu candidato 
conseguir construir uma aliança. Vejo em Eduardo Leite aquele que tem 
condições de convergir forças que estão, hoje, dispersas e sem uma candi-
datura presidencial”, sustentou. Veja os principais trechos da entrevista. 
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“Eduardo Leite tem condições 
de fazer o PSDB voltar a liderar” 

Parlamentar critica desempenho de Doria nas pesquisas e defende o governador do Rio Grande do Sul para a disputa pelo Planalto

Qual é o futuro do PSDB?
Considero o PSDB ainda es-

sencial ao Brasil. Nós temos, ho-
je, um quadro político que vem 
se formando por meio de verbas 
do fundo eleitoral, do orçamen-
to secreto da Câmara dos Depu-
tados, então as bancadas estão 
inchando. A gente não consegue 
perceber com clareza que proje-
tos essas legendas representam 
para o país. Goste-se ou não, o 
PSDB é um partido programáti-
co, nasceu como uma sigla que 
defendia o parlamentarismo, a 
responsabilidade fiscal, liberal 
na economia e, também, com 
políticas claríssimas de integra-
ção de inclusão social. O PSDB 
teve momentos de êxito, princi-
palmente no governo do presi-
dente Fernando Henrique. Qua-
se vencemos as eleições contra a 
presidente Dilma. Lamentavel-
mente para o Brasil, e não para 
nós, não vencemos aquelas elei-
ções. Agora, temos de atravessar 
o rubicão dessas eleições. Tive-
mos a prévia partidária, a meu 
ver, marcada de forma absoluta-
mente extemporânea para aten-
der ao interesse do governador 
de São Paulo (João Doria).

Foi um erro fazer as prévias?
Naquele momento, sim. Eu ti-

nha uma proposta formal de que 
elas ocorressem agora em mar-
ço, porque é mais próximo do 
ambiente eleitoral. E claro que 
a realidade da política, de algu-
ma forma, influencia nessas de-
cisões. Houve o resultado das 
prévias, mas passaram-se quatro 
meses, e o nosso candidato, de lá 
para cá, em vez de crescer, dimi-
nuiu as suas intenções de voto e 
aumentou a sua rejeição. A rea-
lidade é a seguinte: nós não po-
demos ficar presos nessa camisa 
de força que foram essas prévias, 
que foram ganhas — isso é no-
tório —, principalmente, com a 
força da máquina do governo de 
São Paulo. O nosso esforço é pa-
ra que Eduardo Leite — um can-
didato que, a meu ver, representa 
a renovação da política brasileira 
e do próprio PSDB, que tem um 
governo extremamente exitoso 
no Rio Grande do Sul, tem capa-
cidade de alianças muito maior 
do que qualquer outro candida-
to hoje colocado no cenário elei-
toral — permaneça no PSDB, re-
nuncie ao governo do Rio Gran-
de do Sul até 2 de abril e seja um 
nome a ser avaliado. Um nome 
a ser submetido ao crivo dessas 
outras forças chamadas centro 
democrático, que inclui, além 
do Cidadania, que está federado 
conosco, o MDB, o União Brasil 

e até mesmo o PSD no futuro. 
Acho que Eduardo Leite está em 
condições de ser avaliado por es-
se conjunto de forças e pode fa-
zer o PSDB voltar a liderar, a ter 
protagonismo na construção do 
futuro do Brasil. 

Eduardo Leite estava cotado 
para se filiar ao PSD, em 
que sua candidatura à 
Presidência é garantida. 
Como vai ser reabrir esse 
jogo dentro do PSDB? Não é 
constrangedor demais?

Não acho. Acredito nas coi-
sas naturais da política. Cons-
trangedor, talvez, tenham si-
do os métodos utilizados para 
que ele (Doria) vencesse as pré-
vias, alterando votos na última 
hora, inclusive de parlamenta-
res, com todo tipo de promes-
sa. Nós temos de pensar no Bra-
sil, não é hora de pensarmos em 
vaidades ou obsessões pessoais. 
Fiquei, nos últimos quatro me-
ses, desde as prévias, aguar-
dando que o governador Doria 
mostrasse uma capacidade mí-
nima de aglutinar forças políti-
cas ou da sociedade e que pu-
desse, também, mostrar alguma 
perspectiva de crescimento nas 
pesquisas. Absolutamente nada 
disso ocorreu. 

Quais as consequências?
Já estamos sofrendo um da-

no muito grande nas nossas cha-
pas proporcionais. Estamos en-
contrando uma enorme dificul-
dade para construir chapas no 
Congresso, exatamente pela di-
ficuldade de as pessoas quere-
rem se vincular a uma candida-
tura na qual não acreditam. Es-
tamos com dificuldade de colo-
car o PSDB nas coligações majo-
ritárias. Nesta semana, estamos, 
infelizmente, perdendo de sete 
a oito deputados federais, inclu-
sive a grande maioria que votou 
em Doria nas prévias. 

Como vê a possível  
saída de Leite?

Acho que Eduardo Leite per-
cebe que o risco de ficar no PSDB 
para o seu projeto político é me-
nor do que o risco de sair do PS-
DB e ir para um partido que, com 
todo o respeito que tenho pelo 
presidente (Gilberto) Kassab — 
acredito na sua sinceridade ao 
querer construir uma candidatu-
ra presidencial —, é um partido 
em que a maior parte da bancada 
federal já tem uma opção: vota-
rá em (Jair) Bolsonaro. As princi-
pais lideranças candidatas a go-
vernador já manifestaram publi-
camente apoio à candidatura de 

Lula. Acho que, lá, o risco é mui-
to maior do que ficar no PSDB.

O PSDB vai se apresentar 
dividido em 2022. Como 
fazer para uni-lo?

Julho é o momento. A prévia é 
um instrumento que aponta um 
pré-candidato, que, é óbvio, tem 
de se mostrar viável, porque ele 
precisa ser aprovado pela con-
venção partidária. O que consa-
gra a candidatura, portanto, fren-
te ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), para que esses candida-
tos possam se submeter ao voto 
da população brasileira, são as 
convenções, que ocorrem todas 
no mesmo prazo, em julho. Por-
tanto, o que seria mais responsá-
vel da nossa parte: fingirmos que 
temos um candidato, que dimi-
nuirá a nossa bancada, que iso-
lará o partido, ou vamos, numa 
conversa franca, aberta, mostrar 
que existem outras alternativas? 
Acho que o PSDB terá condições 
de voltar a ser protagonista no 
momento em que seu candidato 
conseguir construir uma aliança. 

Qual é o papel de Leite  
nesse contexto?

Vejo em Eduardo Leite aque-
le que tem condições de conver-
gir forças que estão, hoje, disper-
sas e sem uma candidatura pre-
sidencial. Não adianta termos 
uma terceira, uma quarta, uma 
quinta, uma sexta via, como nós 
temos hoje. Temos de ter uma, 
apenas. Isso parte, na minha mo-
desta avaliação, de um pressu-
posto de um candidato que ins-
pire, que represente um projeto 
novo para o Brasil e que tenha 
baixa rejeição. Não vejo no atual 
governador de São Paulo nenhu-
ma dessas duas características, e 
as encontro em abundância em 
Eduardo Leite. 

Doria deve abrir mão da 
candidatura?

É legítimo disputar uma cam-
panha presidencial, não tiro 
essa legitimidade do governa-
dor Doria. Acho até que ele tem 
virtudes, é um ser determinado. 
Mas, quando essa determinação 
se transforma em obsessão e o 
preço disso é o encolhimento de 
um partido essencial ao Brasil, é 
preciso que alguém diga: ‘Alto lá’. 
E eu estou dizendo. Não é pos-
sível que a gente continue com 
esse projeto natimorto, é pre-
ciso que haja desprendimento, 
inclusive do próprio governador 
Doria. Por que não disputar uma 
candidatura ao Senado ou à Câ-
mara? Acho que ele faria muito 
bem a São Paulo e, talvez, até a 
sua própria trajetória.

O senhor diz que ficar no 
PSDB é menos arriscado,  
mas não aumenta o risco 
o fato de o partido ter uma 
briga interna?

Não. Acho que as divisões são 
naturais. O PSDB sempre con-
viveu com isso, mas soube, nos 
momentos decisivos, colocar os 
interesses do país sempre acima 
dos individuais. Desprendimen-
to é uma característica essen-
cial aos homens públicos, prin-
cipalmente àqueles que alme-
jam voos mais altos, sobretudo 
àqueles que almejam presidir o 
país. Não é nada pessoal con-
tra o governador Doria, ele tem 
qualidades, o governo dele apre-
senta resultados extremamente 
positivos, mas o PSDB continua 
sendo essencial ao Brasil. O pre-
ço da sua candidatura não pode 
ser o aniquilamento do PSDB co-
mo alternativa futura de poder.

Como avalia essa atitude 
do ex-governador Geraldo 

Alckmin, que, no passado, 
falou que não ajudaria o PT a 
voltar para a cena do crime e, 
agora, surge como 
pré-candidato a vice numa 
chapa com Lula?

Sou amigo de Geraldo Alck-
min desde a Constituinte, desde 
1988. É um homem de bem, cor-
reto, trabalhador e terá sempre a 
minha amizade, mas eu digo, de 
forma muito clara, aquilo que 
já disse a ele: acho que comete 
um equívoco grave. Eu preferi-
ria vê-lo como eu estou, dentro 
do PSDB, lutando para que o 
partido recupere suas origens, o 
seu projeto de país, não permita 
que voos solos contaminem a 
legenda, como estamos vendo 
hoje. Mas é um homem público 
experimentado, já passou por 
várias posições relevantes na 
política brasileira e tem o direito 
de fazer as suas opções, que ele 
seja feliz. Não acho que esse é o 
melhor caminho para o Brasil, 
como não acho que seja a ree-
leição do atual presidente nem 
o retorno do ex-presidente.

Há uma turma que, parece, 
será candidata de qualquer 
jeito, como Ciro Gomes, pelo 
PDT, e Sergio Moro, pelo 
Podemos. Como trabalhar 
isso para que haja um único 
nome na terceira via?

Vejo que há uma certa obstru-
ção da terceira via. Tiro até o Ci-
ro desse campo, porque ele vem 
com uma obstinação — e é le-
gítimo que o faça —, há muitas 
eleições buscando consolidar o 
seu nome. Mas acho que, tiran-
do Ciro, as candidaturas têm pos-
sibilidade de convergir em torno 
de um só nome, inclusive Sergio 
Moro, que tem uma alta rejei-
ção, como tem o governador Do-
ria. Por isso, estamos buscando 

essa construção com o nome de 
Eduardo, quem sabe uma parce-
ria com a senadora Simone Te-
bet, uma chapa nova, capaz de 
inspirar o país, principalmente 
as novas gerações. Acredito que, 
se isso ocorrer, nós poderemos 
ter apenas uma terceira via.

Tivemos, no passado recente, 
denúncias envolvendo 
seu nome. Qual é o futuro 
político depois daquela 
interrupção na sua carreira?

Foi realmente algo muito du-
ro, porque o que vimos, nesses úl-
timos cinco anos, foram institui-
ções de Estado sendo utilizadas 
fora dos seus propósitos republi-
canos. Sempre tive muita sereni-
dade, sabendo que, um dia, a ver-
dade ia prevalecer. Foram cinco 
anos de investigação. Não foi um 
processo anulado ou uma pres-
crição que levou à minha absolvi-
ção. As provas demonstraram e os 
próprios delatores foram à Justiça 
dizendo que não tiveram comigo, 
nunca na vida, qualquer relação 
irregular. Na verdade, o que foi 
constatado é que eu fui vítima de 
uma grande armação perpetrada 
por empresários poderosos que 
tinham relações extremamente 
condenáveis com o governo de 
plantão, do PT, e com a partici-
pação de membros do Ministé-
rio Público. Cito a participação 
de um procurador chamado Mar-
celo Miller, que, quando procura-
dor, era também funcionário des-
ses empresários e conseguiu para 
eles a imunidade penal absoluta, 
mas precisavam, para isso, entre-
gar um troféu. Continuo com a 
mesma altivez, a determinação, a 
responsabilidade com que exer-
ço, há 36 anos, cargos públicos. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Cida Barbosa

O preço da sua candidatura (Doria) não  
pode ser o aniquilamento do PSDB  
como alternativa futura de poder”

Vejo em Eduardo Leite aquele que tem condições 
de convergir forças que estão, hoje, dispersas e 
sem uma candidatura presidencial”


